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Mas em 2003 e 2004 começou a perceber-se que os sobreiros também ardem… 



Quais as formações florestais que ardem? 



Qual o papel da vegetação arbustiva? 



OT – open and tall stands                                 OL – open and low stands 

É importante compreender a  tipologia das formações florestais  
(vejam-se os trabalhos de Godinho-Ferreira, Silva Lusitana) 



CT – closed and tall stands                                 CL – closed and low stands 



Um estudo sobre a influência da estrutura do povoamento no comportamento do fogo 



Velocidade       Intensidade                      Fogo de copas 

As formações C (closed) e sobretudo a CT (closed tall) são as que conduzem 
a fogos mais lentos por ser menor o efeito do vento. 
 
As formações L (low) com abundante estrato arbustivo são as que 
conduzem a uma maior intensidade do fogo e a uma maior probabilidade 
de fogo de copas. 

Efeito da estrutura do povoamento nas características do fogo 



Características dos sobreiros 
(média e desvio-padrão) em 
Monchique, baseadas numa 
amostra do Inventário Florestal 
Nacional  (2005-06): 
 
DAP (diâmetro à altura do 
peito):   34.4 ± 18.1 cm 
 
Altura:   9.8 ± 3.9 m 
 
Altura da base da copa:  
 
 3.9 ± 1.8 m  
 

Um estudo sobre a influência do tratamento do combustível no 
comportamento do fogo à escala do povoamento e da paisagem 
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Os modelos de combustível: 
 
 
 
F-FOL   Folhada de sobreiro com uma carga de 
combustíveis finos de 2-5 ton. / ha. 
 
 
M-ESC  Matos no sub-bosque de sobreiro com uma 
carga de combustíveis finos de 7-17 ton. / ha. 



Outputs do sistema BehavePlus (Andrews, 2009) para simulações de fogo em 
povoamentos de sobreiro para os dois modelos de combustível e um vento de 12 km/h 
 
 
 
 
Modelo de combustível    M-ESC   F-FOL 
     (matos e folhada) (folhada) 
 
Velocidade de propagação (m/min)   2.3   0.8 
 
Energia por unidade de área (kJ/m2)   23940   8835 
 
Intensidade da linha de fogo (kW/m)   906    118  
 
Comprimento da chama (m)    1.8   0.7 
 
Altura da copa afectada (m)    14.5   3.7 
 



O efeito da velocidade do vento na velocidade de propagação 



O efeito da velocidade do vento na energia libertada por unidade de área 



O efeito da velocidade do vento na intensidade da linha de fogo 



O efeito da velocidade do vento no comprimento da chama 



O efeito da velocidade do vento na altura da copa afectada 



Os efeitos do comportamento do fogo na sobrevivência dos sobreiros  
 
O estudo “Factors influencing post-fire cork oak survival in southern Portugal.” 
(2004-2005), Recoforme, FCT  





A importância da intensidade do fogo e do comprimento da chama na dificuldade do combate 



O diagrama característico do fogo (vento 12 km/h) 



O diagrama característico do fogo (vento 28 km/h) 



Na escala da paisagem há a considerar os ventos e a topografia 



Progressão de um fogo, vento do Norte, sem tratamento de combustíveis 



Progressão de um fogo, vento do Norte, com tratamento de combustíveis 



O tratamento do combustível faz diminuir a área ardida naquele fogo 



E se simularmos múltiplas ignições? 



Efeito do tratamento de combustíveis na intensidade do fogo 



Efeito do tratamento de combustíveis na intensidade do fogo 



Efeito do tratamento de combustíveis no comprimento da chama 



Efeito do tratamento de combustíveis no comprimento da chama 



Começam a colocar-se várias hipóteses para o controlo da vegetação arbustiva.  
 
A utilização dos matos como biomassa para energia foi tradicional e pode ser 
reinventada e o uso do fogo controlado pode ser uma outra possível alternativa… 



Mas a exploração silvo-pastoril do montado parece continuar a ser a solução mais 
razoável para muitas áreas, garantindo o equilíbrio das valências económicas, 
sociais e ambientais que o montado descobriu, mantendo o controlo da vegetação 
arbustiva e evitando os grandes incêndios. 


